Intervenção do homem nos subsistemas terrestres: 
· A camada de ozono absorve as radiações nocivas provenientes do sol.

· A cada ano que passa juntam-se a nós cerca de 70 a 80 milhões de pessoas.

· Recurso natural – qualquer bem com utilidade que o homem extrai do planeta para o seu proveito, normalmente da geosfera, para o desenvolvimento, sobrevivência e bem-estar da sociedade.

· Ocupação antrópica – construções e actividades humanas.

Recursos não renováveis:

· Recursos minerais – são todos os, materiais geológicos que o Homem extrai da geosfera. Estes materiais encontram se à superfície e no subsolo.

· Exemplos: pedras e minerais metálicos.

· Recursos combustíveis fosseis – são constituídos por matéria orgânica.


Exemplos: carvão, petróleo e gás natural.
· Sistema aberto – um modelo civilizacional não sustentável a longo prazo.
· Recurso renovável – o que é ciclicamente reposto no meio ambiente num intervalo de tempo compatível com a vida humana.

· Exemplos: água; energia solar; biomassa.
· Recursos não renováveis - recursos minerais; recursos de combustíveis fósseis.
· Aquífero – formação geológica de onde é possível extrair água de forma economicamente rentável.

· Uma elevada extracção de água em aquíferos costeiros pode provocar avanço da água salgada, se a interface penetrar para o interior do aquífero, transformando a água doce aí contida em água salobra, tornando a imprópria para consumo. 

· Exemplo: Algarve.

· 
Os recursos naturais têm de ser geridos de forma sustentável. 
· Zonas de risco geológico na ocupação antrópica:
· Zonas litorais (praias e arribas);

· Zonas de vertente;

· Bacias hidrográficas;

· Zonas de escorrência de lava.

· Não se deve fazer ocupação antrópica em zonas de risco geológico. 

· Risco geológico – um sistema complexo de processos geológicos cujas alterações são susceptíveis de acarretar prejuízos directos ou indirectos a uma dada população.

· Ordenamento do território – gestão da intervenção homem - espaço natural.

· Desenvolvimento sustentável – modelo de desenvolvimento civilizacional fechado que satisfaz as necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de gerações futuras satisfazerem as suas próprias necessidades. Deve funcionar como um sistema fechado que tem como base:

· Dependência do fornecimento externo contínuo solar;

· Uso racional da energia e da matéria, privilegiando a conservação em oposição ao desperdício;

· Controlo da poluição, diminuindo a produção de resíduos que são absorvidos pelo ambiente;

· Promoção da reciclagem e da reutilização dos materiais;

· Controlo do crescimento populacional, com perspectivas de estabilização da população;

· Ordenamento do território;

· Gestão de resíduos sólidos e líquidos urbanos;

· Conservação do património geológico;

· Conferências mundiais e ambientais;

· Recuperação das áreas degradadas;

· Ordenamento do território.

· A geoconservação tem como objectivo s utilização e gestão sustentável de toda a geodiversidade, ou seja, a variedade de ambientes, fenómenos e processos geológicos que originam paisagens, rochas, minerais, solos e outros depósitos superficiais que são o suporte da vida.

· Gestão dos resíduos sólidos e líquidos urbanos – torna-se, portanto, fundamental compreender o impacte ambiental de cada gesto que fazemos na vida do nosso planeta. Presentemente as palavras de ordem são: reduzir, reutilizar e reciclar.
· Geossítios – locais geológicos com algum interesse.
· Exemplos: pegadas de dinossauros; Serra da Estrela.
· Conservação do património geológico – implementar estratégias que permitam a conservação de elementos geológicos que possuem algum interesse (geossítios).

· Património geológico – o conjunto de todos os geossítios inventariados e caracterizados numa dada área ou região.
· Conferências mundial sobre o ambiente – impõe-se cada vez mais a conscialização por parte dos cidadãos de todo o mundo sobre problemas ambientais que estão a afectar o nosso planeta.

· Aterro sanitário diferente de lixeira a céu aberto
· Lixeiras a céu aberto – originam, através do fenómeno de lixiviação, água com quantidade excessiva de solutos, água contaminada imprópria para consumo.
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